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A importância estratégica da Amazônia para um projeto de soberania de nação é o centro do 
debate aqui proposto. Uma análise transdisciplinar acerca dos usos do território amazônico e 
brasileiro no período histórico atual – técnico-científico-informacional, conforme caracterização 
feita por Milton Santos – faz-se fundamental para que se possa avançar na apreensão científica 
do espaço regional no contexto do processo de globalização.  
São vários os pensadores nacionais e estrangeiros que têm demonstrado o caráter autoritário da 
globalização neoliberal. São várias, também, as manifestações de resistência desde os mais 
diversos lugares do planeta, anunciando um novo período histórico: o período popular.  
Analisar a formação sócio-espacial da Amazônia como uma totalidade dinâmica e as contradições 
imanentes, pressupõe um esforço de análise do uso território como espaço banal, logo, do uso 
pelos setores hegemônicos (racionalidade do capital), bem como as formas de uso contra-
hegemônicas (contra-racionalidades, inclusive as experiências de democracia participativa, 
antigas e novas formas de movimentos sociais). A sessão proposta tem por fim contribuir nesse 
processo de debate científico estratégico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


